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DO - iI!M1ZPIII'IlMM

Não serão restituídos os auiogra­
phos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

1 horas.

Na secção COLDPeteo

..
te

PUbl�-I· pÓd_e
acarretar alguma cornpli­

carnos um artigo do SI'. Arnphi- caçao.

loquio Nunes Pires.apresentan- Por emquanto nada sobreveio
do-se candidato <1 vaga. deixada que possa inspirar cuidado.
no Senado pelo sr. Barão da ----

Laguna. Em S. José do Rio fardo foi
O sr. Nunes Pires pede os preso, ha poucos dias, José Mar­

suffragios do eleitorado sem dis - tiniano de Mello, fôra cond em­

tincçâo de CÔl' politica.visto que nado, ha trinta annos , a seis
não se apresenta sob a protec- annos de prisão com trabalho,
ção de partido algum. por ter castrado um pobre me-

_-- mno.

A linha telcar-uihica oura o
w 1

sul está interrumpida,dizem-nos
que desde ante-honteru; pelo
que, impossivel tornou-se conhe­
cermos o resultado da votação da

Laguna, Tubarão e freguesias.
Apenas sabemos d'este resul­

tado:o dornal do CommerciO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

s. JOSÉ

Conselheiro Mafra... 91
Pinto Lima......... 42

CORREIO TERRESTRE A viagem do vapo!' Humaytci,
LAS I 1 Para a Laguna, foi transferida paraPAIlTlDAS .E CHEGADAS DAS MA Começam )(,je os folguedos �

Palte da capital:
_ . 11 do corrente, em razão de o mes-Para Barra-Velha-s-nos Jias7e22,echegaa 10 carnavalescos, semure feitos na·mo V3[)Or ter de realizar alguns re-e 30.

.tIL. .

par.aLages-a7,17e27;che�aa6,16e26. nossa capl a com () mator eSj)l- paros.P�ra Cannas-Vieiras-a 5, UI, 21 c 29; chega a

10, l4,22 e 30. to e uxo ,

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,
6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-c-Iodas as ler

ças-feiras,

Da cadeia de Casa-Branca
conseguira o réo evadir-se, pas­
sando-se para a villa de S. José
do Ri» Pardo, onde tomou o no­

me de Jm;é Bernardino da Sil-Foi nomeado guarda de Saude,
n'esta capital, Francisco Antonio
Cameu.

As duas distinctas socieda­
des Diabo a Quatro e Bons Ar­
chanjos, segundo nos informam,
estão preparadas de modo a fa-
7.01' esquecer tudo quanto apre­
sentaram de bom e pilherico nos rio suspendeu do exercicio de
annos anteriores. Rua cadeira o professo]' do his-

Desejamos que, como sem- ,. toria e geographia , SI'. Custodio

pre, as' duas sociedades l'eali_lrreixE)i�'a Raposo, «POI', falta nu

sem a sua festa na mais comple- cumpriment-, de seus oe':el'es e
Eleição Geral

ta harmonia. pOI' haver faltado o respeito de-2° ESCRUTINIO
vida ao mesmo reitor, quandoHontem houve eleição no 2° I

districto para deputado á As- Por acto de hontem foi exo- i por �ste adrnoestado .»

1, I I nerado , a pedido do cargo de I Sao palanas textuaes. da no-semh ea gerar, (d)�al'.
a que er;\m agente da c()llect�ria da villa do! ticia dada hontem pela folha .Ouvindo barulho á noite,

�retendente8 o .lstmcto cat la-
Tubarão Jeremias Alves dos loffieiaI. Q.'leved,,() abriu a porta e diri-

nnense conselheiro Manoel da 1St 'i d'! --_-_ gio-se a lavoura para conhecer
Silva Mafra e o sr. Pinto Lima,·, ubn t�S, 'lseIH1)o lnho�ea o

1
�ara I' O imperador da Allemanha

10
ladrão ou la(ll'ões que ali se. . . su S ítui -o e p lUO Ar nano /'natural da Bahia, candidato IIll-1 I F it I deu urna queda, que, attendendo achavam.

I 'I(e relas.
i á id d r , d ·1 I N '-posto pe o governo. ______! a 1 a e avançaca o monaro la, ! l. essa occasiao recebeu elle o

va.

Em Casa- Branca mngnem
mais conhecia o criminoso, que
foi preso pelo subedelegado Cle
S. José di) Rio Pardo, a quem ha
muitos annos havia o réu confia­
do o segredo de seu crime.

OBSERVACÕES
OC0rreic. para Bar['a-Velh� conduz também ma­

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José. Santa Thereza , An­
g'!lina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Meritn , Imhituba, Azambuja, Tuba­
r ão, Arerangu á, Jaguaruna e Imaruhy ,

SUSPENSÃO
O reitor do Inst.ituto Littera-

NOTICIARIO Fôra em Bng6 assassinado em

sua ohacura, nos eoburbios da
cidade, com um tiro de pistola,
I) oriental de nome Francisco
Quevedo ,

I -E$quecel-os! ah! é esse o meu .quero apauha l-a ... ufas ta-so para mais! esfoço da sua razão, que tornava por'I tormento secreto, ,0 meu supplicio. Es-I longe: e eu a sig» sempre e. pa rece-me I i:\(;t;es.-;o rio demenCi:·), L;nçol1-se IlOS bra­-------(-86-)------- quecer ! ... mas, e o esquecimento que! que e atr a z da m i nh a propriu Vida que I ços
de Suzauna, exclarllillldc,;Ime ma ta ! Olhe, não me [J8ça que 1helco!'l'o assim! A's vezes pa�sa com: - Sa l va-rne, drlf"illh-me do mimO PUIl�i�IP�l DEI �fORlj\ I cOlite a minha vida. Eu não poderia 'I uma chamma pelo fUlldo UbSCUi'l;Jci l\, m8:3wu! () que eu suffro é horriv"J ! ...

. II !llJ JIJ 11 .! f;JzeJ-o. EsquBci. H:.! momentos em que, do.meu penSamiJlltl!, bdsta-me Lzül' um ii Suz:illfla, pallidu, df!.:ll'cnta. atton:t:i,
POR esqueç" tudll, Sim, tudo, até mesl!io °

I esforço p'll"a apallhal-a na p�ssagem ... apel'L.lva-o (;Olltril o peito, r8C·Oiando o

ADOlPHO D'ENNERY meu nome. que �8 apaga, subitamente, esperallç'l vã, <l lllzapaga-,;e I;) eu acho-!lIH>IlOi' ruido, tre!!lendo com a idé" deJa mluha

len.Jbl'ança, e quando (lul;)ro I me de. novo errandl) !las t\'l:)Va"

I
que p0di,lo eutr'al' () ver o est,l(Ío tHl'ri-

TERCEIR.A. P..8..R'I'E ap,�nhal-o, de uo.o a minha _me,rncria I -Jacques! IIleu bom Jacques! vei em que estava aquelle a quem il-Inflai aprbseuta-me uutro; nClO e malsll -Por que Ir,e chama Jacqlle:i? mava.

.

XXII

'I Jacques. C(�i�tel. 8.,,, é ... Oh! agor� I .ii]!e fi tuu-a com ar estupefacto; de-I J?lc:úrão a;;:sim, muiti) t"mp'L [il)� ur;l .-SIm, h,\ quanto tempo ? ... As ve- nilo posoo achar .esse. outro nom!J ... el pOIS, voltando LI Si gradualmente: Iças um di) outro, Calado:" misturandozes parece-me que ha urinaS, e outl'as quando () verdadeiro t"ge-me do cere-, -Pel',Hío, minha adorada, ptil'dãO ... os seus suspir(ls e a� suas lilgrirlJa,'.vezes ...que cheguei na vesperi:l.� como bro que. eSSB .vem instal!ar-se ahi no
I
não sei () que se passa em .mim, Esse I porque Heitor ao sah,ir d'pssa l:ri�e so­Vim eu? Houve ... um acontecimento, seu logar e com elle ulna outra eXls- i nome de ,bcqlle�, que mi·) das, magooLl- luç;lva nos br'aços de Su?:anna, comI) umum perigo dH morte, não houve? eu tencia dlv(�r:;a desenrola-se ante os' me muito, irritou-me como se nã,) fOSSll pobre menino doellto no seio da mãi.sei. mas ... qual foi? meus olhos. o meu. Que mania e PS··a millha de A menllJa tillh,1 os olhos levantadosSuzanna olhou, assustada, para Hei- -Outl'a exi:,tencia? querer procnl'lir nutro? Ma�: Jacques

I
para o céo e pareeia conversar comtoro

.
-Sim, uma OXlstellcia sumptuosa e Coint.el sou eu, eu mesmo, um vaga- Deus Pensava que não po.-:ia fugir ao-Metto-lhe medo, disse e11e; pois I

honrada
.. E',. t:llvez. a vida rio hOlllem bundo apanhiidq na, e,trada e l'ecol!l1do SL!lI destillo e que, te�ldo. I'esoh'ido d(jd,i­bem, eu tambem mUitas vezes assusto- quetlllha es�e 1l01ll(' e que conheCI, sem I PI)!' canelado .. E e e%e mlsel':lvul que! Cal·-se por Sua quel'l11afalleeld::, o ceo

me com o que se passa em mllll ... Su- duvida; mas quando o nome foge, a, vai ap')SSêll'·se da tua belleza, da tua I a punia paI' ter esqu8cldo (JS Sl;)lI� VOLo;;
z�nna cheg·ue-se_mais perto, quero ou- 18mbrança�d'8';�:1 8xi�t.':!ncia escapa-meijuvellt.ude rarliallte, da toa pl1SS0i', (J da par,:l entregar-se. ii um homem VIVO:.Vir o meu coraçao bater' cootra o seu; a tambern. Eu Ih êI pooia contar se me I Lua alma! E qUe! te clã ell(� em tl'<lC'l, I

Jtlla diZ,;; ele ,;1 ?iH'a SI qneo sc;ci'lhclOseu lado sinto-me trallquillo,�ou feliz ... lembrasse do nomo; "h ! e�pel''], creill, a ti que mer'.Jcia:; que ti') lalJç'lSSem "ns i dl:VI:� s"guir () s/;ll GUI',,) e que, te",;,Oh! não me deixe mais, não mo Jeixe sim, eu o tenho tiOS 111bio.;, minh'almall pés milhões? Oem e�eraV(,s não s(;riül: i :l!'()m(�rt!d{; GO[\S;\gl';\r il sua vi:!a i\ Sl.ia­m<lis! m'o diZ aO OUVIdo, mas os l:\uios recu- i di) maIS par" te SHrVII', !l'um p;,helO e 11'1,;,\(' 'h ,;offr'lrnont"s humano,: .. Deu'l-Pobre amigo! murmurou "lla,mei- são repetll-o .. Compl'ehllnde esse Stl!!_l qUe! dHvias morar. Deverias 'H:!r [(Joi'-'I [!ICiil,lavit-lh(" () mais tl'l'I'iv(jl de todusgamente, encostando a cabeça de Hei- plicio? Ha rn�lit()s dias. e muitas nOites!qUeu, OLl duquezll, eu priner:z:L .... , .... p:l\'il consolar, para Illueniil!lI', para <) .•

tor ao seu .hl)mbro, tem passado por que estrJU ass:m. E', UliJa lembrançil, Sim, sim, princeza! l];' ISSI) SLlZilOllil, li brigi'i' d�)�IXO ua aza doseu
(l.ll1or. Es­transes cruels na vaia e a SUêl reper- q\le caminha ',Jante de InIUl como um I pl'lllCeZi:l ele ... de ... Ah ! isto m:lb-mB, Si! iLd'ira.v,"1 creat.ul'a tlunca ()sl()ve maiscussão ainda não cessou, mas ha de es- fog" fatuo ... ii cada minllto clJlloca··se 1 eu enlouqueço.. i sublime rlf qUfl ll',lSS0,; brev,;s ilJ'lLllltusquecel-os. ! sub minha mão, .. e !lu momf!nto em que � l.VlJ::bil vez, (:'�lHntililo ClliTJ e:;se novo \ r!,� lOedicflç:lo IJia .

. �

FOLHETIM

I

�I
II'
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2 Jornal 40 Commercio

tiro que lhe produziu morte' orações á lrfadona e beijai' com' 'I'ozz! fôr» na sua mocidade a a-I ção, que não é permittido expli­
instantanea. fervor a benta estatue da Vir- mante de um bandido celebre, cal' melhor, a miserável arremes-

Foi encontrado P?" seus filhos gemo chamado Fontana, e que Anto- soua parte cor tada á cara da

com a pistola de que usava na I A figura mais �elvagem d'es- nio nascem d'esses amores. victima , e ao mesmo tempo dis­

mão e engatilhada nos dois ta família de ass issinos é a da. Este, porém, pretendia ser o se, chacoteando, este horrivel

canos. mãi, Domenica 'I'ozzi , que, em- filho legitimo do açougueiro gracejo: Ora ahi está quem que-
Já se achava preso () indivi- quanto assassinavam á sua vis- 'I'ozzi, e pedia constantemente ria desposar minha filha !

duo, João de Deus, sobre quem ta o pobre Menicuccio Poggi , par:l provar qne aquelle salteá- Antonio Tozzi e seu pai fo­
recaem todas as desconfianças e insultava o moribundo, chegan-,

dor nunca fôra o amante de sua ram condemnarlos á morte. A

probabilidades de ser o assas- do-lhe os punhos fechacJos :í. cara mãi. mãi foi condemnada a vinte an-

sino, e repetindo: Veja�n, vejam o mi-I· O delegado da segurança pu- I nos de trabalhos forçados, e a fi-
•

--- serauel que queria desposar mi- blica desveudou, como testemu- lha mais velha a dez annos.
Snnplesment.e hOI-rendo !, .

h'
.

, ,

.

.

I nha filho! in a, um tocante episódio d esta Quanto a pobre Carolina, noi-Acaba de ser Julgado em Ro- .�.
. b

"

hist '. .l' d h
. O par a mal a filha mais ve- som na IS oria. va o» assassma o ao a-se em

ma um crIme horroroso. "
. . ..

'
,

Sh k
'

t li t lha e o filho Ant-mo compare- A pobre Carolina TOZZI sabia tal e.itado de exaltação, que se
a espeal'e na .ma IS a, ou .

.

.

. t I
�

R J 1, t f di ceram ultimamente perante o que o seu enamorado devia ser eme pe a sua razao e pela sua
omeu e li le a a con uo Irem . .,.

.

a
-

d ,]ury de Roma. attrahido a uma CIlada por BUÚ Vida.
s snas cançoes . e amor numa

d" A
.

T' , .

.

. (G d N). .

d
.

I
. Na au lenCla, ntonio OZZI família, e escreveu-lhe a segulB-

. e .

carmcena .as maIS repu SI vas .,

f '.l
----

que se possa imaginar!
accusou-se a si ; iropri o umca- te carta, que 01 encontrada na Na freguezia de Agadão (Por-

Os Tozzi tinham em Monte- mente, Declarou que seu pai, roupa do morto: tugal] vai um pavor extraordi-
sua mãi .e sua I'ITlu eram inno- (Acautela te Menicuc 1'(·) que

.

M• u. ,
-

, ciu.quu nano. (lrrell ha tempos ali uma
centes, e que elle sósinho havia e�les prepnraui o crime mais hor: mulher que tinha uma pequena
vingado a honra da familia. O I'l�el que possa ha�er nO,�lU.ndu I

I· h�stol'ia romantica. p.assadosseu único cuidado era de salvar Não venhas de noite, principal- dias correu na parochia que a
a vida dos seus. mente !»

.

defunta se erguia alta noite na
A mãi Tozzi achava. este sa- A testemunha que VlO o cada- sepultura e soltava vozes estra ..

crificio perfeitamente natural: ver apenas alguns minutos de- nhas. Os curiosos correram en-
- «E' preferivel, disse ella, pois do �l'irne, era um criado tão e ficaram aterrados do. que

que meu filho soff a por mim, do dos TOZZl que entrou no sub ter- ouviam. Diz-se que a mulher
que eu por elle.» raneo _para onde o desgraçado quer que lhe cumpram uma pe­

Desgraçadamen te para elles, moço fôra lev�do, antes do seu sada penitencia que não cum­
o systema de defeza do pai, da corpo haver SlcJO certado em pe- pno em vida, mas que este cutn­
mãi e da irmã foi destruido pelo daços. primento se ha de fazer na fre­
testemunho de u:n criado, que O pai, a mãi e o filho esta- guezia visinha da Castanheira e
viu toda a famil:u reunida em vam l,á e preparavam-se para não na de Agadão. Isto conta­
volta do cadáver, ailJ�ia, quente, retalhar a viotima. se com uma grande acentuação
do pobre moço as-assinado, O pai tirou então a faca das de verdade, e ha almas piedosas

Os debates dur ararn uma se- mãos do filho, dizendo-lhe: e puras que acreditam que a mu-
mana e fomm ;.)I'ofundamente ([Deixa cá· ver! Vou-te ensi- lher que morreu, se ergue na
dramatico6,

nllr corno se desarticulam os sepultura e tem á meia noite
�I\.ntonio Tozzi, que l'eivindi- membros I» falIas estranhas com o mundo

ca a responsabilidade exclusiva Poz mãos á obm, e o deSt'lem- dos vivos!
do aRsassinato, pal'eeia muito bramento já havia começado,
menos preoccupado do crime do quando Rua mulher lhe a'rranca

que da honra de sua mãi.Havia- por seu tomo a faca eh mão.
se dito, com effeito, que a mãi Fazendo no mOl'to urna mutila-

rotando 11m açougue, e em fren­
te os Poggi seus concorrentes.
Entre as duas familias, um prel­
fundo odio hereditário.

No anno passado, um moço,
Menioucoio Poggi, apaixonou-se
pela irrnâ mais nova das filhas
de Tozai, chamada Carolina, sua

visinha.
Os dous namorados sonhavam

un atmenire di calma e felicitá.
Não contavam com 1) inimizade
feroz que dividia as duas famílias.

Uma noite, Antonio Tozzi,
irmão d'aquella moça, attrahio
sob um pretexto qualquer o po­
bre Romeu á sua casa. Assas­

sinou-o, cortou em pedaços di­
ante de seu pai, de sua mãi e de
sua irmã mais velha, sendo an­

xiliado por todos, e no dia se­

guinte vendiam ao publico o

sangue do infeliz, misturado
com sangue de carneiro.

Oommettido o crime, toda a

família Tozzi foi fazet· as suas

A.o Cax-:n.a-va.1

Abram-se as urnas de prata
das alegrias sonóra�
inundando como auróras

que vão rolando em cascata.

Estallem as gargalhadas
joviaes e cristalinas,
na fórte explosão das minas,
no tilintar das espadas.
Batam azas os sorrisos
convulsos, doudos, frementes,
nervósos como as serpentes,
tilintantes como guizos.

Vibre fórte e vibre ao largo
a retumbante fanfarrfl
da phantastica algazarra
que quebra os tons do lethargo.

jorrando em noss'alma abérta
deslumbramentos de vidas.

Completou 73 annos, no dia
10 de Outubro, o insigne maes­

tro Verdi. O afamado composi­
tor continúa de perfeita saude,
robusto como se fÔl'a UUl rapaz
na força da iaade.

EEitá em leilão o celebre vio­
lencello que a Giuseppe Servais
offerecêra a princeza Jouson­
poff. O preoioso instrumento
tem H seguinte inscI'ipção: An­
tonius Stl'adivarius cremonensis,
1701. Está em ... 100.000 francos
ou 18:000$000 fortes!

li'hel8ou.·o P"'ovincial
3& SECÇÃO

Rendimento de i e 6 de Março:
Gerai... .. i:3i8$OOi
EspeCIal .• .. •. . 200$588

t :518$589

VARIEDADE

Pag&nini
(Continuação)

,

Effectivamente vi junto delle uma

Jovem e formosa cl'eatura vestida á
antiga moda, com um avental de se.
tim, de porte elegante e seductor,
com os cabellos polvilhados e .tJncres-

A' fóra a noile-e um bom dia
de palpitantes pra:wres,
alague todos os SEres,
em turbilhões de harmonia.

Rompa-ardente como a bala
dos canhões .vermulhos, rompa
em resonanclas de trômpa,
entre fégos de bellgala

a legião scintillant'1
dos scintillantes r;'pazes,
alegres como os li lazes,
n' um resplendôr deslumbrante.

E' soltar á toda a força
os nervos da hilar 'dade,
para. que explendê a igualdade,
para que o mal se contôrça;

indo enchendo, indo insuflanrlo
de vida os pulmõe.) da vérve

emquan.to um bo:n sangue férve
na mocidade, radiando.

As alegrias floridas
são como um gri·to de Alerta ,

A' cima pelo ar, á cima
os pavilhões multi-côres
como diluvios de flõres,
como Cu riscos d4il rima.

Embriagai as esphéras
com harmonias ignótas,
de fórma que as proprias nótas,
lembrem tons de prima"féras.
E' rir, é rir-enlre a pura
alacridade de Mómo'

.

. .
.. .'

e rIr, e nr-assim como

quem ri ao sol que fulgúra.
Palpite fibra (101' fibra
como vagas. como mares,
na curva eterna dos ares

o enthusiasmo que vibra.

E o Carnaval, irradindo
na florescencia das róza�t
salte em pompas luminosas
vibrando, cantando, rindo 'r

RJBAIXO.
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pados em montanha, sob os quaes do céu e despenharam-se no abJsmo I tincção ele côr politica, suffra-. DECLA��_Ç.ÕES__ ._
.brilhava cem ar petulante um rostosi- c"om o rubor da ignorninia n? f�'ontc, gios 'que serão para mim a maior i -�'--A-O- COMTh/lER0,IOnho redondo com olhos Iulgurosos, Eram sons �a obscura pJ?fuodldade, honra a qUG cu pudesse aspirar. I i\1 � tJ

.fac�s, pintadas, ,pequenas moscas e dos qnaes nao brilhava mais nem con-
Desterro, 7 de Marco de 1886.1 Militão José Villela commuruca aosnarizinho Impertinente. Conservava solação nem esperança. >

I seus amigos c freanczes que comprouna mão um rolo de papel branc�" e, Quando os santos ouvem taes sons, AJUPHlLOQUIO NUNES PIRES, I a FabrzCCJJ d� �o,bão e vel-
a julgar pelo movimento dos labias e o louvor de Deus morre em seus 1<:\- -

-3>'. j'
�a,s da VIUV:l Mnua & C, a, destad I -

iosa d li d bi llid I I d !! ortar&a .

I f' t
a on u açao graciosa o co o, pu e 'IOS pa lOS, e ve arn c ioran o as

. " . praça, contrnuanr o a unccionar es e.

d f I' Luiz Raymunda aa Siioa Brito P?"e- i

I" .

Iconjecturar que estava cantan o.rnas aces acnmosas. Algumas vezes, I l' .

l S '" 't'l d
I esta rerecunent» em maior esca a; e-'

j '11 '. . lado 'rcmestico ae ua csan. ZC;(l ,e, I
.

'1' -

I 11
nao ouv� ?enhum (e �eus tn os.nem quando a risada de fauno obltgaJa I Protonotario Apostolico ad instar II'sper_:J.

:\ (�U;)( ]l1vaçao d'squel es com-pude adivinhar, a nao ser, pelas ar- estridulava atravez destas torturas me- Participantium , Coneqo honorario mercrantcs da Provincia qne neCCSSI-cadas d� �aganini, que a acompanha- lodicas, c� �ia no fundo do scenario da Sa.1üa �w'eja Ca�:wd1·al.e Ca: I télre�1 dI.' ta es g(\ncrll�, os qlJaes se
va no vlollD�. o qll.e ella cantava, e o um. multidão de pequena.s mulheres

I pella. Imperial, VzgaJ 10 Gel al do

I torn�o recornmeudaveis pOI' sua (jU:i-q_ue elle sentia ouvindo-a cant�r. E- que n:eneavam .

com alegria cruel as
I �lspado, etc:

T
.'.'

_

l lidade e preço sem eo_mpetencla, �ram melodias como só o rouxinol as suas figuras hediondas e expressavam- lendo o EXl1l, e R\I11, Sr, BISpo dio I DEPOZITO RUA DE JOAO PINTO N. 15,

d f .. . ,

d cesano partido no dorninzo 14 do cor-]
I) 06 T P. . , 18QP-modula, alta noite, quan o 0perll- sei ronicarnerue imitando coru os de os' n,

" , "L ast.'�tl na pro-] estCf't'iJ,-", (CI'cvcrC;irOIJ8' ou.d
.

hri II
-

d d d
.

I' V· rente, para a VISI a p OI,
'rn

-

1 'V II l
me a rosa me ria- ie o coraçao com cruza os as arca as o VIO 100. 1- vincia do Espirito-Santo, mando que os -LV 1 l ao .iosc 1 e a,
anceios primaveris .•. Eram sons ma- brações de agonias sabiam então do Bvds. sacerdotes desta Diocese dêm ,:"�=-!;)�_=="=::?"""�o:=J!l:_?'W"'r-m=",::",,,!=-�
viosos que se acariciavam, fugiam instrumento, com suspiros despeda- nas Missas diar�as, ele accórdo com as ANNUNCIOS
com urna faceirice attrahente depois çadores e soluços corno jámais foram rubricas, a oraç::lO-Adesto Dom,me- .-.--.-----------.--------- .....- ...� .. -.">

. I se' e final id t '
- que se encontra no Missal, na Missa-« ,�\ n f�1 n U li 'l !�\ '1�(1grupavam-�e e .en açavam- , �

u i> ouv� os na erra, e :0010 nunca serao
pro peregrinantibtts vel iter agentibus, i��}.� âll lH 1� 9J n.J �1.mente, exunguiam-se em allucinante OUVidos egnaes, a nao ser no val!e de 1 no lagar da collecta pro Papa, até que

. :)E ,unrsono, Sim, todos esses sons em- Josaphat, quando suarem, :l� glgantes- o mesm� Exrn. e Bevm. senhor volte Jose Agostinho Dernartamaranhavarn-se em folguedos adora- cas trombetas do grande JUIZO, qnan- J a esta Diocese,
"',

I chegou, no ultimo Vapi\í,Uma partidaveis como borboletas que se perse- do os cadáveres sahirem de seus Lu-I Dado nesta eô�'te (dIO Ri81� �e Janei: o, I de vinho superior dil RIO Grande,"

I ' aos 1� de Fevereiro e I b v,
'! 6""000' '", . ,guem, cvllam-se, occu tam-se alraz !11ulos para esperar a sentença,.. Monsenhor LUIZ RAYMUNDO DA SILVA I tll1to e )f'CinClT, a. �

• ,...,t C,11X,1 porde uma fIór, tornam-se a encontrar, Mas o vifllini5ta feriu subitamente BRITO, Vigario Geral. atacado, e a varejo a 5$;100,e, doudejando em felicidade aarea, urna grande 'lrcada um arremesso de
(D A t l ) ----A-·--.::;-----.-.-.----.-

.. - .... -

f d I d I
( ,

o pos o a , • l-W o'· -.l! =s�e
un em-se na uz o so • delirio e de -desespero tal que as cor-

_ JL .....Alô(�)L) )

Mas uma aranha, urna hedionda das quebraram-se com fragor, e \) seu Eleição §elOlalürnall. o excellente preclio r, chacal'a à ruaaranha pMe subitamente preparar infernal auxiliar desapparcceu do, 1 do I)residente Coutlnbo n, lj" tenuuPal'a preenchimento (la vagasorte tragica ás meigas phalenas. O' mesmo m'odo qlle as escarnlllhas fei- muitas alvores frnctiferas. boa agua,joven coração de Paganini teria tido ticeiras... de Senador do Impel'io, pOI' esta com tanques, Trata-se no ll](;Slllll prc-semelbantes presentimentos ? Uma -Que desgraça I disse um espe- provincia, lernbrarnos os seguin- dio, ou á Inja. de ferragens it rua d(�
melodia plangente .e tocante, corno ctador. Q�ebrou-se a ppim.,a. Foi tes n()rneB dos distinctlls catha- João Pinto n, 2.
previsão de infortunio proximo, des- devido ao continuo pizzicato. rinenses: -------... ,."

lisou docemente dentre os cantos que Tcr-se-bia mesmLl quebrado urna CiJllf'elbeiros Dl's. João Silvei- SOll E�IPrU�GO UE Cl\.PITiU.Jirrompiam do violino de Paganini ... corda do violino?
d S MIl S'l Vencle .. se tres I11llradas Je ca'sas,ra e ouza e .L anoe (,a 1 vaSeus ISlhos humedeceram-se; mas de Ignoro-o. Achava-me inteiramente

M f C d d ' Antol1l" sendo uma á rua de Sant'Anua cI' 'd a ra e onJmen. ,l (lI . , 1)', .repente o genovez tornou-se 1"1 o ... occupado em observar a transfor-,
., duas cum Ireote ;,(1 mar (na PraIa eletirou de sob as vestes longo punhal e mação dos sons, e Paganini surgiu- Nunes PIJ'Cf', .'

Fóra) o preço é por demàis razo,Hel,cravou·o no collo do encantador ideal. me completamente mudado, do mes- Um cathaTinense para ti::lUr com o seu proprietario.Nesse momentoi porem, a sala re- mo modo que o scenario, Pude ape- I nas mesm:'lS casas, antiga padaria depercutiu de bravos, A população de nas reconbecel-o sob o sombl'io bu- Eleição §enaton'�a� José Fe'L&'3r'bach,Hamburgo pagava assim ruidoso tri- rei de monge que o ocultava. Com a CHAPA CATHARINENSE .. _buto de enthusiasmo ao grande artis- cabef'·a meio encoberta no capuz, a ,nl O �,'..,: Ej �� !. I1Jl :\ Nll j\d
.. Homenagem ao menta �

1 �j �ta que concluia a primeira parte o cintura cingida por uma corda, os
S S I �J ij '1; � �Ii � h Bu

Con::;elheiro João tlvnira de uU'I' ,)I ta Jj �j
�;. ll."-.concerto, e inclínav.-se perante o pés déscalços, esta figura solital'ia e
Epublico com um :lccrescimo de angu- or,gulhosa erguia-se de pé sobre um :n, Lente cathedratico e Director ina

I tflI � [" r B o n r: 11'M'UiI Dr ti1los e I'Jllr'vas.
-

tcrino da Faculdade de Direito da ci- I1aDJiIr t � UIb _nft�n�!UPromontorio, nas costas do oceano,
"ta-Afi '

h
'

dade do Ricife, I ............ença,cn . . ."
19urou-se-me ver em sua p YSIO- sempre pedindo SOllS ao seu violino.

d J Inrle'ICI'O de'l Ro- O pr'OI)rletarlo da-Confeitaria bii-d h 'ld d COllll1leO d,\ ar I\SO -5nomia uma expressão e uml a e
(Continúa) trada de Ferro D, Pedro I -acaba de

'

I' j cha, capitalista e proprietário na côr-mais supp Ice (() que antes.
abrir um novo drposito neste ramoSeus olhos permaneciam fixos, com -

te.
,

1�(ln' o 1,'II,[l!O Confel'tarl'a e Ca-
' .

SECÇAO LIVRE Capitão-tenente Tréljano Augusto . J .terror cmllIOOSO.,.
d

Co

b' fe' lO de Março, fl't' n'l'aç� B'lr'-aLl'-_..._ de Carvalbo, commen ador e arc 1- _ ,r (I •Quando Paganini recomeçou a to-
,,"o eleitorado cathari. tecla naval. da Lagulla esquina da Bua do Sena.-car, tudo me pareceu mais sombrio. nense Saber do, onde as ExmaE, familias encon-A figura do mestre velou-se em som·
A' instancias de alguns ami- Capacidade Progresso trarão a toda hora: c;,fé, presunto, ca·bras espessas, e, desta obscuridade,

t.;]· O" II marão recheiadu e.). div8rsosalimenticios
" ,

gns, ouso apl'esen ar-me canul- s COmpi"OVZnCwnas,a sua musica surgw com sons mais

l para. luach; todus os genl�ros ne;;tePlangentes e despedaçadores. Só rara- dato á Senatoria na vaga. dei-

'I e,sLa.belecimcntn são a preço Iimita-Lh�ta popuhu· p;1lra .mente, quando urna pequi'na lampa- xada pelo nubre finado Barãu ela
§enador ,ClISSlmo.da lançava-lhe á cabeça luz fl]gitiva, Laguna. Alfredo àe E. Taunay I Para chamar a .attenção pa:';t es-pude vel' a sua physionomia palli�a, Sei ben! qU0 me faltam a1- João Silveira de Souza ! te [lllSSO ramo, clellbel'(�1 de bOle emonde, entretanto, não se extlOgUlra

S I t'- t\. R B I diante vender:c!Gces sercos Tá 800 rs,ainda o encanto da mocidade, Tinba gumas qualidades para preen- L e )as lao t, , r!lga,
! o kilo, supellor Vlnbo 'i lf'gellJ en.h d 'd'd h

'

t' � -

1 d Reconhecimento, Ias vestes estran ll.mente iVI I as ao c el', a sa ISlaçau, o e eva l)

I' !J:1frafado
de Romaris & Irm. ãos (doPatriotisto, timeio por duas cores vermelha e ama- cargo de Senador do Imperio; Gratidão Porto) 800 rs. a garrafa, dilo bran-relia. comtndu tenho fé que a minha dos I co especialidade 800 r5" rnal'mel�daSeus pés arrastavam pesadas cor- dedicaçâo e força de vonta.de Gathar'�neT1ses.

jda lerr;;, supeliol', �m 1,�1l3S de G�,Orentes. Por detraz delle agitava-se, " ,- "t, '1- _ _ e gramrnas, a 1$, dl1zla 8$000 I'S., (JI-
uma pbysionomia parecida com a de HUppl11 ao, com '\ an agem ,ague Elellçao �eo.a�orl!.al I til em latas pequenas 500 I'S., duzia
um fauno e longas mãos pelluoas sur· la falta., I Ao eleitcrado da Pro\'in,ci� lem·

i 11-$000 1'5., geléa de m:>rmellos; gali-giam algumas vezes, corno auxiliares Nâo faço promessas: prefiro hf'amos a seglllOte lista tf'lpllce na I nh;}, musgo e tamaras; queiJos de
que se alongavam sobre o braço do cumpril' Rem pJ'omettm'. proxima eleição: lMinas e do Reino, ernfim tudu qlleviolino de Paganini. A's vezes mes-

II' 7' f Df' Alfredo d'Eseraanolle Tall-ipertence arste l'all1fl ue negnclO,mo guiavanJ-lhe a �ão, e b�avos q�e ,�,ã() 1:�)Ue() o a .eg(� _

f'en IÇO� nay, De'put.1dn, pelo",1 o djs�r1cto.
,

! PRAÇA BARÃO DA L AGUNAtlllh�m algum� cousa do grito entre- pf,e,�tados. elle� ahl estao no do
2 Dr, GeoLllllo Ij Irl1llfl(1 Vlelal Ga-) ESQUINA DA RUA DO SENADOcortado e. �ja I'lsada acomp,an,bavam os mmlO da provlllCla. pistratlo-Catbarineuse. i �-::-._.

•

__-�--_.-
.•_-----_....

sO,ns que l.orravam do vlOlmo, sons

I Ent.rego-me, pois, aos vOlnn-1 3 Advogado Manoel José de Oli· ! VeIla8""'"88sempre mais planaentes e, temerosos.. .
, ", I.

E
l'l

Ih t t tanos SUffl'HglOR do rlw:no el81-1 velra-Catbarl])eose. 'uma cama lie casal e um burco toro
d

ra� sons1dste.me anf es aOb cadnoos i t()I'udo eathal'inense �em dis-I jTv1tútos eLétor'es
I

neauo; informa-se n'e8ta ty[l ..os anJos ma I os que oram anl .' , '
I."

I,

II

li

/\

I

li,I
I

I

I
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\1 G (1 fI \'f T A urDiJ & r fl ALUGA-SE a casa á rU:1 da�I�i� A A0 i ,JLf\ n I� .J ',U, AFigaeira, esquina da rua das

�. ;t!,. 1$800, �J. 7' à 2$000 a d o z ia e Flores. n. 13, um bom ponto para
f,!1I1 :�I'.,z I m.i is 1)11) conta, v eude-se na ueg.icio e dispondo de commodo para
casa de !(,OVeIS de João Müller. familia; trata-se á rua do Principe

11 RUA DO PRINCIPE 11 11l· 12_8_.
_

IfUNDIU�O DE FERHOReeOrIllIl<'ll,]a·"e ao publico O xarope
.,

DE
du ANGICO COMPOSTO, »pprovado SOHNEIDER IRMÃOSpela Exina. Junta de Hygicu,' Pu b l icu.

em �Joinvjllema ravi l hoso medicamento, preparado
com a decantada gornrna ds Angico Encarrega-se de trabalhos de fun­
do Pa rà H alcatrão de Noruega. E' effl- dição em ferro, corno sejam: Chapas
caz para todas as enfe.l'lnidades do p'�i- para fogões, de qualquer tamanho,te, agu.das ou ch rouicas, como ;:eJao:, cruzes peças para rnachinismo, ábronchites. ca tha rros, defluxos, tosses I t J i I t l t debe l des, asthma, e tc. , etc. VIS a � �10l e 0, e C., e c., u o com
Este exeellente medicamento prepa- promptidão e barato.

ra-se no Rio de Ju n e i ro , na Pha rm.iciu
A

_ -,
-

IBragantina de Mendes Bragançu & C." _mesma casa r.?mpra qua quer
e acha-se li. venda n'esta cidade lia porçao de ferro fundido, velho.

PHARMACIA POPULAR SCHNEIDER IRMÃOS

CARN1\VAL
ARMARINHO VILlElA

RUA 00 PRINCIFE N. '2 C.
ANTIGA CASA DE F 1 HI! & MALHEIROS

A DINHEIHO:

S€tms, completo sortimento, de
1$000 a 2$600, metro.

Fitas, sortimento completo e va­

riado.
Mascaras, uma grande variedade.
Luvas de pellica, de $506, 1$000

2$000.
Rendas douradas, franjas, galões,

AOPU B L I C O estrellas e lentejoulas.
V· '1' J é V'l 11 Plumas, sortimento, o que ha de

..

irgi 10 OS 1 e a �ar- melhor.
ucipa aos seus frezuezes e amigos, B lb t' t d ô•

v

e u ma o as as c res.que abrio uma nova casa de nego- B t-' ód d
.

dcio com um escolhido e variado SOI'- lhO oes, o

ôque sei p de es,�pr e
. .

I me 01' em c i es, avra os e ISOS, a
ll.mento de armarinho, .modas,. c la-

2$000 e 2$'200 a coza.peos, chrystaes, cutelaria, objectos g
_

americanos e ou tros a rti gos,
A presente casa negocia nesse sen-

tido, tendo por praxe vender ba- Francisco Zanirati participa aos
rato-A DINHEIRO. seus amigos e ao publico em geral que
RUA DO PlUNCIPE, N. 2, C se acha morando á rua Trajano n. i 7,

AltTIGA CASA DE FARIA &. MALHEIROS
onde rl'cebe para faz,�r to�a qualidade

__________;''--____ de obras pertencent.es a "ua arte.
Corta sob medida, faz cuucertos, etc.
etc.

Affiança presteza_ perfeição e mo-

39 dicidade nos preços..

17' Rua Tr-a.iano .,.

Este remedia precioso tem gosado da aceeita.

ç10 publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

.as como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua eflicacia maravil­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar 0$ verme" quer �m
creanças quer em adultos, que se acharão affllC­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua etlicacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

VBrmifn�o de B. Ao FAHNESTOCK.

RETRATISTA
ALVES FERREIRA só traba­

lhará n'esta capital até o dia 15
do corrente, por ter de retirar­
se para o norte da província.

FUNILARIA DO COMMERCIO
t RUA UE JOÃO PINTO i

Tendo um completo sortimento de fo­
lha de Flandres.aceitam qualquer tra­
balho concernente a esta arte; e ven­

dem tudo pelo preço mais barato, por
terem os abaixo assignados de retirar­
se para Ióra desta provincia. Tambem
rogam a seus devedores paea virem

pagar suas contas,
JoÕJo M. F. & Ir-rruão,

BARATISSIMO
Ripas gissara 3$200, centro.
JOAO BONFANTE DEMARIA

4. RUA JOÃo PINTO 4.

CURSO ELEMENTAR
PARA MENINAS
RUA DE JOÃO PINTO39
Diariamente

OAS DaAS HO�AS ÁS S DA TA�DE
.

(METHODO INTUITIVO)
Matarias de �llslno:-Leitura, Calli­

graphi'l, Arlthmetiea, Systema metri.
Cu, Grarnmatica,Geographia g,<ral (no.
ÇÕdS), Geographia e Historia do Brlt­
zil, Noços,; de HI�t(}l'Ia sagrada e de
Dezenho linear.
M<lllsali,lade. . , . . 3$000
Para mais esclarecilllent'ls dirijam­

se ao professo!' João Maria Duarte, nas
horas acima mencionadas.
Desterro, 1 de Março de 1886.

Rua de -João I"'int,o .. D. :-'9

R..E�EGD:rO

CON�lRA SEZÕgS
I'BEP,\HADO NA PflAI\MACIA DE

RAULINO HOHN & OLIVEIHA
Soberano e infallivel medicamento contra tod.a a

sorte de febres. evitando 8S reoa h id as taru í're­
quentes nessas ruolestias. A effícacia con�lantemen'
te reconhecida d'esse prodigiosc especlflco, � tem
tornado muitissiruo ucouselhndo pelos SI'S. Facul
tativos corno o unico rumcdio para combate,' todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DR

RAULINO BOnN & OLIVEIRA
15 lWA DO PI:.I:"CIPE li)

�-,------

.A't.t.cnoã.o
N a rua Aurêa n , 22, vende­

se uma couunoda, em bom esta­

do, por preço rasoavel.

UM IJN nI��IMO
vestido gorgorão de seda cõr de gra·
nada, vindo de Pari I, se vende ba­
rato, á rua de João Pinto n. 7.

BOM EMPREGO )E CAPITAL
Vende-se uma exc .llente morada de

casa sita á rua do f 'incipe (J. 156,
com superiores conu iodos para Iarni­
lia, tendo um bom Juintal bem fei­
xado, e superior agi a potável; assim
como vende-se tamhm uma mobilia,
tudo por preço COi .modo. Para ver

e tratar 1l:J. mesma f asa; o motivo de
venda é ter' de retrrt.r-se parll fóra da
provincia seu proprietario
João Luiz d:Js Santos.

TOSSES

VINHOS SUPI�iUOIH�S

ALFAIATE

AT'fENCÃO
ESPECIALISTA ElIl' COllIPOSTU­

RA DE RELOGIOS

�\ 'ALFREDO DUBOIS,� I€Centem"nte chegado à es­
ta .capital, parti.)ipa, ,o respel ta vel pu­bltco que concerta t( ,das as qual ida­de3 de relogios por nais difficeis que
sejam, com perfeiçãe e brevidade.

Preços n lodicos
RUA DA CONSTI','TIÇÃO N. 36 í

Praça Barão da Laguna._-:t. ..Joinville
------ --------

MilNTEIH� �UP}jRIORda Algeria, do Rheno e outras qua-
lidades, Biuer francez, Absiuthio FRANCEZA
francez, Cogumelos [ehampignouj.Er- Encontra-se llO deposito de José
vil has e ou tros legumes para sopa Agosl in ho Derna ria, em latas de f
.Ful.ieri . No deposito de kilo por 2$500 e de meio kilo por
José Agostinho Demaria t$30�.
PRAQA BARÃODA LAGUNA, N. 16!PRAÇABARÃO DA LAGUNAN. 16

RE�UDW� �U� (�UR!UI
SEM DIETA E SEM MODIFHJACÃO DE COSTUMES

"

RUA DO VISCONDE DO �IO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENT'!;--RIO DE JANEIRO

LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICO
EUGENIO MARQUES DE HOLLAND.A.

Especificos approvados
pelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene da Côrte e Republica Argentina

e Academia de Indústria de Pariz:
/

Salsa, caroba e manacâ-c-curs todas as mo­
lestias de pelle.rheumatismos agudos ou chronicos e to­
das as affecções de origem siphilitica.
Pilulas de velamina �combale as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras.
Elixil" de imbiribina-restabelece os dyspeti­

co�, facilita as digestões P. promove as projecções diffl­
ceis.

Vinho de ananaz ferruginoso e quina­
do- para os chloco-anemicos, debella a hypoemia in­
tertropical, reconstitue os hydropicos e bcnbericos.
Xarope de flores de aroeira e mutamba

-muito recummendado na bronchite, na hemoptyzes e nas tosses agudas
ou chronicas.
Pílulas ante-períodíeas, preparadas com a pereirina,quina e jaborandy-cura radicalmente as febres intermiuentcs, re­

mittentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba sirrples e tambem ferruginoso,pre­parados em vinho de cajú-3fficaz nas inflammações do figado e

baç'o, agudas ou chronicae. .

Pomada ante - herpectica-combate a cosseira dos dartros e
empingens em 3 dias.

.

Linimento ante·rheumatico - cura as dores rheumaticas,
erysipelas e tumJres.
Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca­

trão sulphuroso-excellentes nas enfermidades hel'peticas, manchas
e ulceras da pelle.

Acomnanha cada VIdro uma guiaI para o modo de uzarl fi conselbos bYIDenicos.
Estes preparados e mais todos os outros de formula e Jmanipulação do

Pharm. E. de Hollanda são vendidos pe] JS preços ó fabr'ica ou depositocentral na côrte, no deposito geral para a pl'ovincia de Santa Catharina, em
casa do pharmaceutico

A. PIRES DE CLIRVialtlO
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